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nota introdutória  

2010  foi,  segundo  a OMT ï Organização  Mundial  do  Turismo,  um  

ñano de transforma­«oò para  o turismo  internacional,  depois  de  

considerar  2009  como  ñum dos  mais  durosò. 

Na realidade,  a OMT prevê,  para  2010 , um  crescimento  de cerca  

de 4%  no  turismo  mundial,  o que  ao verificar -se significará  mais  

de 915  milhões  de turistas . 

Ainda  de acordo  com  informação  da OMT, apesar  da recuperação  

global  ter  sido,  significativamente,  mais  rápida  do que  o 

esperado,  a Ásia  foi  a região  que  registou  a melhor  recuperação,  

enquanto  que  a Europa  e as Américas  apresentaram  uma  

recuperação  a um  passo  mais  moderado . Já o Médio  Oriente  e 

África  continuaram  a registar  comportamentos  positivos . 

A acompanhar  esta  recuperação,  e também  acima  das  

expectativas,  esteve  Portugal,  onde  o turismo  foi  a primeira  

actividade  a contornar  a crise . Segundo  as previsões  do Banco  

de Portugal,  2010  pode  ser  um  dos  melhores  de sempre  ao nível  

de receita  e saldo  turístico,  contribuindo  com  cerca  de 4 mil  

milhões  de euros  para  a balança  externa  portuguesa . 

Em 2010  a palavra  ñrecupera­«oò não  se aplica  ao segmento  do  

turismo  de cruzeiros  que  havia,  em  2009 , ficado  imune  à crise  

económica  mundial,  tendo  mesmo  registado  um  crescimento  de 

4% , tendência  que  se repetiu  em  2010 . 

Na realidade , a indústria  dos  cruzeiros  alcançou,  a nível  mundial,  

mais  de 18 ,5 milhões  de passageiros,  o que  corresponde  a um  

crescimento  de 6%  face  aos 17 ,5 milhões  registados  em  2009 . 

À semelhança  dos  últimos  anos,  a indústria  dos  cruzeiros  foi  

impulsionada  pelo  mercado  europeu,  aquele  que  registou  maior  

índice  de crescimento  -  12 % -  a que  corresponderam  5,5 milhões  

de passageiros,  contra  os 5 milhões  registados  em  2009 . 

O mercado  norte -americano  contribuiu  com  11 ,4 milhões,  contra  

os 10 ,4 milhões  de 2009  e o resto  do mundo  com  1,9 milhões . 

Ao nível  do  mercado  nacional,  o turismo  de cruzeiros  tem -se 

transformado  num  dos  segmentos  turísticos  mais  dinâmicos,  

revelando  grande  crescimento  ano  após  ano . Na realidade,  

estima -se que  em  2010  o número  de cruzeiristas  portugueses  

tenha  ultrapassado  os 55  mil  passageiros  contra  os 35  mil  

registados  em  2009 . 
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2006  2007  2008  2009  2010  

camas  disponíveis,  passando  de 201  637  para  218  443 , e 50 %  

da capacidade  global  da indústria  dos  cruzeiros . Salienta -se,  

ainda,  o facto  de 9 dos  12  navios  que  começaram  a operar  em  

2010  se destinarem  à Europa . 

Em 2010  o porto  de Lisboa  registou  um  total  de 299  escalas,  o 

que  correspondeu  a um  aumento  de 2%   face  às 294  ocorridas  

em  2009 , recuperando,  assim,  a tendência  de crescimento  

verificada  nos  anos  anteriores . Contudo,  esta  variação  não  se 

reflete  nem  na  média  diária  anual  de escalas,  que  foi  de 0,8 em  

2009  e 2010 , nem  na  média  diária  durante  a época  de cruzeiros  

em  Lisboa  (15  de Março  a 15  de Dezembro)  que  foi  de 1 escala  

em  ambos  os anos . 

evolução das escalas em trânsito  

2006  2007  2008  2009  2010  
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O aumento  das  escalas  foi  impulsionado  exclusivamente  pelo  

segmento  trânsito,  que  teve  um  incremento  de 13 % , ou  seja  

25  escalas,  resultantes  do aumento  do número  de operações  

de alguns  operadores  nomeadamente,  Aida  Cruises,  MSC 

Cruises  e P&O Cruises . 

Na realidade,  os índices  de crescimento  registados  nos  últimos  

anos  no  mercado  europeu  impulsionaram  uma  maior  oferta  de 

navios  de cruzeiro  no  Mediterrâneo,  Norte  da Europa  e 

Atlântico . De referir  que,  durante  o ano  de 2010  operaram  na  

Europa  200  navios  contra  os 188  que  operaram  durante  o ano  

de 2009 , o que  representou,  um  aumento  de 8%  do número  de 

Em contrapartida,  as operações  de turnaround  registaram  um  

decréscimo  de 21 %  equivalente  a 20  escalas,  que  se fixaram  

num  total  de 74  o que  se ficou  a dever  à redução  do número  de 

operações  do operador  Pullmantur  Cruises  em  37 %  (de  35  para  

23 ),  e da Classic  International  Cruises  em  22 %  (de  18  para  

14 ) . 

De referir  que  o operador  Pullmantur  Cruises  cancelou  10  

operações  de turnaround  devido  a factores  externos  ao porto  

de Lisboa  nomeadamente,  a avarias  técnicas  dos  navios  Pacific  

Dream  e Atlantic  Star ,  e ao reposicionamento  antecipado  do  

navio  Empress  no  mercado  brasileiro . Acresce  ainda  o facto  de 

ter  decidido  iniciar  a sua  operação  de turnaround  semanal,        

ñ Jóias  do Atl©nticoò em  Julho,  quando  em  2009  havia  iniciado  

em  Abril .  
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De referir  que,  em  2009 , o segmento  de trânsito  representava  

68 %  do tráfego  de cruzeiros  do porto  de Lisboa,  cabendo  os 

restantes  32 %  ao segmento  de turnaround ;  já  em  2010 , o 

segmento  de trânsito  aumenta  a sua  quota  de mercado  para  

75 %  e o segmento  de turnaround  passa  a ser  responsável  por  

apenas  por  25 % . 

No que  diz  respeito  aos passageiros,  com  448  497  turistas  o 

porto  de Lisboa  registou  um  novo  recorde  transpondo,  assim,  

os 415  758  turistas  contabilizados  em  2009 , o que  traduz  um  

crescimento  de 8%  que  reforça,  assim,  a trajetória  crescente  

verificada  nos  últimos  anos . De facto,  de 2006  para  2010  o 

número  de passageiros  no  porto  de Lisboa  aumentou  66 % , 

passando  de 270  893  para  448  497 . 

A Classic  International  Cruises,  como  forma  de diversificar  a 

sua  oferta,  optou  por  oferecer  alguns  cruzeiros  a partir  de 

Leixões  e de Portimão . 

Sem  dúvida  que  estes  valores  se fizeram  refletir , de forma  

significativa,  quer  na  média  diária  anual  de passageiros  que  

passou  de 1 139  em  2009  para  1 229 , quer  na  média  diária  

durante  a época  de cruzeiros  que  passa  de 1 469  em  2009  para  

1 585  em  2010 . 

Este  crescimento  foi  exclusivamente  determinado  pelo  aumento  

de 19 %  ou  63  999  do número  de passageiros  em  trânsito,  que  

totalizaram  395  884 , o número  mais  elevado  de sempre,  

justificado  pela  ocorrência  de mais  25  escalas  em  trânsito,  e 

pela  maior  afluência  ao porto  de Lisboa  de navios  de cruzeiro  

com  maior  capacidade  retomando -se,  assim,  a trajetória  

crescente  registada  neste  segmento  de mercado  até  2008 . 
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Já o segmento  de turnaround , com  52  613  passageiros,  

registou  um  decréscimo  de 37 %  ou  seja  31  260  turistas,  em  

relação  a 2009 , ano  recorde  nos  embarques  e 

desembarques . 

evolução dos passageiros em turnaround  

2006  2007  2008  2009  2010  

A ocorrência  de menos  20  escalas  em  turnaround  justifica  por  si  

só este  decréscimo,  determinado,  quer  pela  redução  de 39 %  

dos  passageiros  embarcados,  que  totalizaram  26  248 , quer  pela  

diminuição  de 35 %  ocorrida  nos  passageiros  desembarcados,  

que  corresponderam  a 26  365  turistas .  

O decréscimo  ocorrido  no  segmento  de turnaround  ficou  a 

dever - se,  tal  como  já  foi  referido,  à redução  do número  de 

operações  da Pullmantur  Cruises,  que  se traduziu  na  diminuição  

de 27  mil  passageiros,  e da  Classic  Internacional  Cruises,  que  

representou  uma  quebra  de 3 mil,  como  a seguir  se explica . 
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No que  diz  respeito  à sazonalidade,  à semelhança  do ano  

anterior,  o mês  de Setembro  é o que  regista  maior  número  de 

escalas,  57 . 

Os meses  de Maio  e Abril,  apesar  de registarem  um  elevado  

número  de escalas  46  e 37 , respetivamente , foram  os únicos  

meses  que  contabilizaram  valores  inferiores  aos de 2009 . 

m ovimento mensal das escalas  
movimento mensal das escalas  

em trânsito  

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  

ano  de 2010  operaram  no  Mediterrâneo  162  navios,  os quais  

no  seu  conjunto  ofereceram  mais  de 190  mil  camas  o que  

representou  um  crescimento  de cerca  de 8%  face  ao número  

de camas  disponíveis  em  2009 . 

No que  diz  respeito  às escalas  em  trânsito,  continua  a ser  o 

mês  de Setembro  o que  regista  o maior  pico  com  48  escalas,  

seguido  de Maio  com  43 .  

sazonalidade da atividade  de cruzeiros  01  iii  

De referir  que,  em  2010 , no  mês  de Abril  ocorreu  um  total  de 

19  escalas  em  trânsito,  mês  que,  habitualmente,  registava  um  

elevado  número  de escalas,  27  em  2009 .  

Quanto  às operações  de turnaround , o maior  número  regista -se 

em  Abril  ï 18  ï seguindo -se o mês  de Outubro  com  14 , 

correspondendo,  assim,  estes  meses,  a 43 %  do total  de 

operações  de embarque/desembarque   realizadas  em  Lisboa .  

 

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  

Continuou  a verificar -se,  de forma  ainda  mais  acentuada,  a 

tendência,  por  um  lado,  para  o prolongamento  da época  ao longo  

do último  trimestre,  período  em  que  se registaram  84  escalas,  ou  

seja,  28 %  do  total,  contra  as 73  ocorridas  no  período  homólogo  de  

2009 , e para  a antecipação  da época,  ou  seja,  um  crescimento  do 

número  de escalas  durante  o primeiro  trimestre,  considerado  de 

época  baixa,  período  responsável  por  6%  -  19  escalas  - , contra  os 

5%  alcançados  em  2009 . Durante  o segundo  e o terceiro   trimestre  

ocorreram  34 %  e 32 %  das  escalas,  respetivamente . 

Estas  realidades  ficam  a dever -se aos  já  referidos  índices  de  

crescimento  registados  nos  últimos  anos  no  mercado  europeu  em  

geral,  e no  Mediterrâneo  em  particular . De referir  que,  durante  o 

m ovimento mensal das escalas em 
turnaround  

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  



de  

01  12  

Comparativamente  com  2009 , destacam -se os meses  de Maio  e 

de Junho  com  variações  negativas  de 77 %  e 83 %  

respetivamente , o que  se explica  pelo  facto  de o operador  

Pullmantur  Cruises  ter  decidido  iniciar  a sua  operação  de 

turnaround  semanal,  ñ Jóias  do Atl©nticoò em  Julho,  quando  em  

2009  havia  iniciado  em  Abril,  tal  como  já  foi  referido . 

De referir  ainda  que,  das  10  operações  de turnaround  

canceladas  pela  Pullmantur  Cruises  estavam  previstas  

realizarem -se 2 em  Agosto,  3 em  Setembro,  1 em  Outubro  e 4 

em  Novembro . 

Relativamente  aos  passageiros,  a sazonalidade  é semelhante  à 

das  escalas,  isto  é,  Setembro,  com  85  017  passageiros,  é o mês  

que  regista  maior  fluxo . Segue -se o mês  de Outubro  com         

68  133 , quando  em  2009 , o mês  de Abril  foi,  depois  de  

Setembro,  aquele  que  registou  maior  número  de passageiros .  

Comparativamente  a 2009 , todos  os meses,  à exceção  de 

Março,  Abril  e Julho,  registaram  crescimentos . 

Quanto  ao movimento  mensal  de passageiros  em  trânsito,  os 

maiores  fluxos  ocorrem,  igualmente,  em  Setembro  e Outubro,  

situação  já  verificada  em  2009 . 

m ovimento mensal dos passageiros  

movimento mensal dos passageiros  
em trânsito  

Jan   7 511  
Fev    5 737  
Mar   8 292  
Abr  39 559  

Mai   59 506  
Jun   29 267  
Jul    35 253  
Ago  42 878  

Set    85 017  
Out   68 133  
Nov   41 091  
Dez  26 253  

Jan   6 659  
Fev    5 721  
Mar   5 631  
Abr  31 630  

Mai   57 886  
Jun   29 033  
Jul    28 161  
Ago  36 844  

Set    77 581  
Out   59 170  
Nov   32 669  
Dez  24 899  

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  

É ao nível  do embarque  e desembarque  de passageiros  que  

ocorrem  maiores  alterações  face  a 2009 . Apesar  de o maior  

número  de operações  de turnaround  ocorrer  em  Abril,  são os 

meses  de Outubro  e Novembro  que  registam  maior  número  de 

passageiros  em  turnaround , 8 963  e 8 422 , respetivamente ,  

lugares  ocupados,  em  2009 , pelos  meses  de Abril  e Agosto . 

Esta  situação  justifica -se pelo  facto  de 15  das  operações  de 

turnaround , ocorridas  durante  o mês  de Abril,  terem  sido  

realizadas  por  navios  com  capacidade  até  500  passageiros . 
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A afluência  no  mês  de Outubro  fica  a dever - se,  por  um  lado,  ao 

fim  da época  dos  cruzeiros  no  Mediterrâneo  com  o consequente  

reposicionamento  dos  navios  de cruzeiro  no  continente  

americano,  e por  outro  ao cruzeiro  ñEscapadas do Atl©nticoò, de 

5 dias/ 4 noites,  realizado  pelo  navio  Empress , do operador  

Pullmantur  Cruises,  com  início  a 24  de Setembro  e fim  a 07  de 

Novembro .  

m ovimento mensal dos passageiros em 
turnaround  

Jan    852  
Fev       16  
Mar 2 661  
Abr  7 929  

Mai   1 620  
Jun      234  
Jul    7 092  
Ago  6 034  

Set    7 436  
Out   8 963  
Nov   8 422  
Dez  1 354  

Da sazonalidade  destaca -se,  ainda,  o facto  do mês  de Setembro  

ter  atingido  valores  nunca  antes  alcançados  em  apenas  um  

mês,  57  escalas  e 85  mil  passageiros . 

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Set  Ago  Out  Nov  Dez  
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Relativamente  à proveniência  dos  passageiros,  a Europa  com  

82 % , mais  7%  do que  em  2009 , continua  a ser  o principal  

mercado  emissor  dos  passageiros  de cruzeiro  que  visitam  

Lisboa . Os restantes  dividem -se entre  o continente  americano  

com  16 ,4% , a Oceânia  com  1% , a Ásia  com  0,5%  e o 

continente  africano  com  0,1% .  

Comparativamente  ao ano  anterior  verifica -se que  todos  os 

mercados,  à exceção  do norte -americano,  registaram  

crescimentos,  o europeu  18 % (368  466 ),  o oceânico  70 %          

(4 065 ),  o asiático  21 %  (2 017 )  e o africano  20 %  (259 ) . 

Do mercado  europeu,  os ingleses  continuam  a ser  os principais  

turistas  a entrarem  em  Lisboa  via  marítima,  tendo  mesmo  

reforçado  a sua  liderança,  passando  de 146  441  para  191  923 , 

o que  fez  com  que  passassem  de uma  quota  de mercado  de 

35 %  para  43 % . Este  crescimento  explica -se por  um  lado,  pelo  

aumento  do  número  de escalas  do operador  inglês  P&O 

Cruises,  cujos  passageiros  são  na  sua  maioria  ingleses,  e por  

outro  pelo  facto  de o navio  Independence  of the  Seas , que  

escalou  Lisboa  14  vezes,  passar  a transportar,  na  sua  maioria,  

passageiros  ingleses,   quando  a nacionalidade  predominante  a 

bordo  era  a americana . 

A segunda  posição,  há  muito  pertencente  ao mercado  norte -

americano , passa,  em  2010  a pertencer  ao mercado  alemão  

que  registou  65  315  passageiros,  a que  correspondeu  uma  

quota  de mercado  de 15 % . De referir  que  os passageiros  

de  

n acionalidade dos passageiros  01  iv  

01  15  

p assageiros  
q uota de mercado das nacionalidades  

alemães  registaram  um  crescimento  de 71 %  no  porto  de 

Lisboa,  o que  se ficou  a dever  ao aumento  do  número  de 

escalas,  6 para  22 , do operador  alemão  Aida  Cruises,  

particularmente  vocacionado  para  o mercado  alemão . De referir  

ainda  que,  apesar  de vocacionado  para  o mercado  italiano,  o 

operador  MSC Cruises,  que  realizou  21  escalas,  mais  5 do que  

em  2009 , tem  como  um  dos  principais  clientes  o mercado  

alemão .  

O mercado  norte -americano  passa,  assim,  para  a terceira  

posição  com  60  890  correspondendo  a um  decréscimo  de 31 % , 

o que  se ficou  a dever  à diminuição  do número  de escalas  

realizadas  por  operadores  norte -americanos,  nomeadamente  a 

Holland  America  Line , a Royal  Caribbean  International  e a 

Princess  Cruises,  a acrescentar  o facto  da mudança  de  

nacionalidade  dos  passageiros  que  viajam  a bordo  do  

Independence  of  the  Seas, como  já  foi  referido . 

A nacionalidade  italiana,  apesar  de manter  a quarta  posição  

com  30  339  passageiros,  regista  um  decréscimo  de 21 % , o que  

se justifica  pelo  facto  de o operador  italiano  Costa  Cruises  ter  

realizado  16  escalas  contra  as 21  realizadas  em  2009 . 

Inglesa  Alemã  Americana  Italiana  Portuguesa  
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O mercado  português,  que  tinha  ocupado,  em  2009 , a terceira  

posição  com  45  359  passageiros,  passa,  em  2010 , para  o 

quinto  lugar  com  uma  quota  de mercado  de 6% , registando,  

assim,  um  decréscimo  de 38 % , o que  se ficou  a dever  à 

diminuição  acentuada  de embarque/desembarque  de 

portugueses,  como  a seguir  se explica . 

Constata -se,  assim,  que,  embora  ocupem  posições  diferentes,  

as cinco  principais  nacionalidades  continuam  a ser  as mesmas  

dos  anos  anteriores,  inglesa,  alemã,  americana,  italiana  e 

portuguesa,  responsáveis  por  84 %  do  total  dos  passageiros,  

cabendo  os restantes  16 %  a outras  nacionalidades . Contudo,  

constata - se que  os passageiros  das  cinco  principais  

nacionalidades,  apesar  de registarem  crescimento  em  termos  

absolutos,  perderam  quota  de mercado,  passando  de 86 %  (356  

244 )  para  84 %  (376  701 ),  enquanto  que  os passageiros  das  

restantes  nacionalidades  aumentaram  de 59  514  para  71  796 . 

Foram  várias  as nacionalidade  que  contribuíram  para  este  

crescimento  nomeadamente,  a irlandesa  (+ 2 183 ),  a brasileira  

(+ 1 568 )  a austríaca  (+ 1 354 ),  a australiana  (+ 1 234 ),  a 

espanhola  (+  1 110 )  e a suíça  (+  1 100 ) . 

Relativamente  aos passageiros  em  trânsito,  constata - se que,  

continuam  a ser  as mesmas  nacionalidades  do total  de 

passageiros,  com  as mesmas  posições,  à exceção  da  

nacionalidade  portuguesa,  que  é substituída  pela  espanhola . 

p assageiros em trânsito  
q uota de mercado das nacionalidades  

Inglesa  Alemã  Americana  Italiana  Espanhola  

Assim,  a nacionalidade  espanhola  continua  a ocupar  a quinta  

posição,  apesar  de ter  aumentado  o número  de passageiros,  

em  mais  92 %  (+ 8 648 ),  o que  fez  com  que  duplicasse  a sua  

quota  de mercado  para  6% . 

Os passageiros  em  trânsito  com  outras  nacionalidades  

registaram  um  crescimento  de 40 % , passando  de 32  564  para  

45  604 , o que  se justifica  pelo  aumento  de passageiros  das  

nacionalidades  irlandesa,  australiana,  austríaca,  suíça  e 

brasileira . 

Relativamente  ao incremento  do número  de passageiros  em  

trânsito  de nacionalidade  brasileira,  de salientar  o aumento  de 

5 para  7 do número  de travessias  transatlânticas  que  tocam  

Lisboa,  em  trânsito,  e portos  brasileiros .  
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Relativamente  aos passageiros  em  turnaround , o mercado  

português,  com  52 % , continua  a liderar,  apesar  de ter  

registado  apenas  27  225  passageiros,  menos  17  044  do que  em  

2009  ( -39 % ) . Este  decréscimo  justifica -se pela  redução  do  

número  de escalas  do  operador  Pullmantur  Cruises,  o que  

proporcionou  ao mercado  português  uma  redução  da oferta  do  

turismo  de cruzeiros  a partir  de Portugal . Refira -se que,  durante  

o ano  de 2009 , a Pullmantur  Cruises  foi  responsável  pelo  

embarque/desembarque  de 45  935  passageiros,  na  sua  maioria  

portugueses  e espanhóis,  valor  que  em  2010  foi  de apenas       

19  019 . 

O mercado  americano,  apesar  de ter  ganho  quota  de mercado,  

mais  5% , diminuiu  o número  de embarques/desembarques  de 

passageiros,  tendo  sido  de 11  500  contra  os 14  123  registados  

em  2009 , o que  se ficou  a dever,  por  um  lado,  ao facto  dos  

navios  Crown  Princess , do operador  americano  Princess  Cruises,  

e Splendour  of  the  Seas , do operador  Royal  Caribbean  

International ,  não  terem  realizado  nenhuma  operação  de 

turnaround , quando  em  2009 , tinham  efectuado  1 e 2, 

respetivamente , tendo  o primeiro  embarcado  e desembarcado  

mais  de 2 mil  passageiros  americanos  e o segundo  mais  de 6 

mil . Acresce  ainda  o facto  de a operação  de turnaround  

realizada,  no  primeiro  semestre  de 2010 , pelo  navio  Vision  of 

the Seas , ter  na  sua  maioria  embarcado/desembarcado  

passageiros  brasileiros  quando,  em  igual  período  de 2009 , a 

operação  tinha  sido  realizada  por  passageiros  americanos . 

p assageiros em turnaround  
q uota de mercado das nacionalidades  

Portuguesa  Americana  Inglesa  Espanhola  Brasileira  

A terceira  posição  que  tinha  sido,  em  2009 , ocupada  pelo  

mercado  espanhol,  passa  em  2010 , a pertencer  ao mercado  

inglês  que,  apesar  de  manter  a quota  de mercado,  diminui  em  

1 519  o número  de passageiros  em  turnaround . 

Segue -se a nacionalidade  espanhola,  em  quarto  lugar,  com       

2 318  passageiros  contra  os 9 856   registados  em  2009           

( -325 % ),  e que  lhe  conferiram  uma  quota  de mercado  de 12 %  

nesse  mesmo  ano . Esta  descida  deve -se ao facto  de,  em  todas  

as operações  de turnaround  realizadas  em  Lisboa  pelo  operador  

Pullmantur  Cruises  ï 23  -  ter  sido  possível,  também,  o 

embarque/desembarque  de passageiros  no  porto  espanhol  de 

Málaga,  enquanto  que  em  2009  tal  situação  apenas  foi  possível  

em  9 escalas,  de um  total  de 35 . Assim,  em  2009 , os turistas  

espanhóis  deslocaram -se a Lisboa,  pela  proximidade,  para  

realizarem  cruzeiros  a bordo  dos  navios  do operador  espanhol,  

o que  não  aconteceu,  com  tanta  frequência,  em  2010 . 

Na quinta  posição  emerge  um  novo  mercado,  o brasileiro  com   

2 311  passageiros,  o que  se justifica  pela  razão  atrás  referida  

quanto  à nacionalidade  dos  passageiros  que  viajaram  a bordo  

do navio  Vision  of  the  Seas. 
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No que  diz  respeito  à ocupação  dos  terminais  de cruzeiro,  o 

Terminal  de Cruzeiros  de Santa  Apolónia  passou  a registar  a 

maior  taxa  de utilização,  em  detrimento  do  Terminal  de 

Cruzeiros  da Rocha  Conde  de Óbidos,  que  deixou  de operar  em  

31  de Maio  de 2010 . Assim,  de um  total  de 299  escalas,  126  

realizaram -se no  Terminal  de Cruzeiros  de Santa  Apolónia,  o 

que  lhe  conferiu  uma  taxa  de utilização  de 42 % , valor  que  em  

2009  foi  de 9% , e o estatuto  de principal  terminal  de cruzeiros . 

Comparativamente  com  o ano  transato , em  termos  absolutos,  

realizaram -se mais  99  escalas . 

Das 126  escalas  realizadas  no  Terminal  de Cruzeiros  de Santa  

Apolónia,  90  foram  em  trânsito  (+ 69 )  e 36  (+ 30 )  em  

turnaround , passando,  assim,  a ser  o terminal  preferencial  para  

a realização  de embarques/desembarques . Tal  situação  fica  a 

dever - se ao facto  de se terem  registado  naquele  terminal  20  

escalas  em  turnaround  de um  total  de 23  realizadas  pelo  

operador  Pullmantur  Cruises . 
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escalas  
ocupação dos terminais de cruzeiro  

De referir,  ainda,  que,  um  número  significativo  das  126  escalas  

ocorreram  no  cais  de Santa  Apolónia  Montante,  face  às 

características  daquele  cais,  como  foi  o caso  dos  navios  da  

Pullmantur  Cruises,  e outras  no  novo  troço  de cais  do  futuro  

Terminal  de Cruzeiros  de Lisboa  que  recebeu  o primeiro  navio  

de cruzeiros,  o Insignia , no  dia  24  de Agosto . 

Já no  Terminal  de Cruzeiros  de Alcântara  acostaram  125  navios,  

107  em  trânsito  e 18  em  turnaround , contra  as 96  escalas  

registadas  em  2009 , o que  correspondeu  a uma  taxa  de 

utilização  de 42 % , 9 pontos  percentuais  a mais  do que  no  ano  

anterior . À semelhança  do ocorrido  no  Terminal  de Cruzeiros  de 

Santa  Apolónia,  também  em  Alcântara  se registou  um  aumento  

de escalas  em  trânsito  e em  turnaround , mais  5 e 7, 

respetivamente , tendo  sido,  mesmo,  o principal  terminal  em  

operações  de trânsito,  com  uma  quota  de mercado  de 48 % . 

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

escalas em trânsito  
ocupação dos terminais de cruzeiro  

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

126  125  
48  

107  90  
28  
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Quanto  ao Terminal  de Cruzeiros  da Rocha  Conde  de Óbidos  

que  contabilizou,  em  2009 , 171  escalas,  que  lhe  conferiram  

uma  quota  de mercado  de 58 % , foi,  em  2010 , utilizado  para  a 

realização  de apenas  48  escalas,  28  em  trânsito  e 20  em  

turnaround , dada  a sua  desativação  a partir  de Junho  de 2010 . 

De referir  contudo  que,  por  questões  operacionais  do porto,  3 

das  48  escalas  realizaram -se na  Rocha  Conde  de Óbidos  após  a 

sua  desafetação  à atividade  de cruzeiros . 

   

Ao nível  do segmento  de turnaround  também  se registou,  no  

terminal  de Alcântara,  um  aumento  do fluxo  de passageiros,  de 

8 016  para  16  486  já  que,  9 das  14  escalas  em  turnaround , 

realizadas  pelo  operador  Classic  International  Cruises  

ocorreram  naquele  terminal,  onde  se efetuaram , também  duas  

operações  de embarque/desembarque  do navio  Vision  of  the  

Seas. 

escalas em turnaround  
ocupação dos terminais de cruzeiro  

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

Relativamente  à distribuição  dos  passageiros  por  terminal,  

Alcântara  continua  a assumir  a liderança  ao acolher  253  883  

passageiros,  o que  lhe  confere  uma  taxa  de utilização  de 57 % . 

À semelhança  do registado  ao nível  das  escalas,  passaram  pelo  

terminal  de Alcântara  mais  47  509 , ou  seja,  mais  7%  face  a 

2009 . 

No que  se refere  ao segmento  em  trânsito,  com  uma  taxa  de 

utilização  de 60 % , o Terminal  de Cruzeiros  de Alcântara  

continua  a deter  o estatuto  de principal  instalação  de 

acolhimento  de passageiros  em  trânsito,  por  ser  o que  dispõe,  

atualmente , de melhores  condições  para  a receção  de navios  

passageiros  
ocupação dos terminais de cruzeiro  

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

passageiros em trânsito  
ocupação dos terminais de cruzeiro  

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

36  20  
18  

com  grande  capacidade  de passageiros,  face  à dimensão  do  parque  

de estacionamento  que  permite  receber  um  elevado  número  de 

autocarros . 
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O terminal  de Santa  Apolónia  passou  de uma  taxa  de utilização  

de 7%  para  34 %  ou  seja,  de 31  478  passageiros  para  154  082 , 

o que  se explica  pelo  maior  número  de escalas  realizadas  

naquele  terminal . À semelhança  do registado  ao nível  das  

escalas,  o terminal  de Santa  Apolónia  passou  a ser  a principal  

instalação  para  a realização  de embarques/desembarques  de 

passageiros,  sendo  responsável  por  47 %  do  fluxo  de 

passageiros  em  turnaround . 

O terminal  da Rocha,  em  termos  de passageiros,  também  viu  a 

sua  quota  de mercado  descer  de 43 %  para  9% , o que  em  

termos  absolutos  significou  um  decréscimo  de 137  374  

passageiros,  dos  quais  76  711  em  trânsito  e 60  663  em  

turnaround . 

Santa Apolónia  Alcântara  Rocha  

passageiros em turnaround  
ocupação dos terminais de cruzeiro  
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